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Fiocruz traça perfil de trabalhadores “invisíveis” da saúde
Estudo inédito conduzido pela Fiocruz buscou carac-

terizar a situação de um contingente de mais de dois 
milhões de trabalhadores de nível técnico e auxiliar, os 
quais exercem atividades de apoio na assistência, no 
cuidado e no enfrentamento à pandemia de covid-19. 
A pesquisa aponta que essas pessoas, muitas vezes 
consideradas invisíveis e periféricas do serviço de saú-
de, enfrentam uma realidade de desigualdades, explo-
ração e preconceito.

Segundo os dados divulgados no dia 10 de feverei-
ro, 80% deles vivem situação de desgaste profissio-
nal relacionado ao estresse psicológico, à sensação 
de ansiedade e ao esgotamento mental. Além disso, 
a falta de apoio institucional foi citada por 70% dos 
participantes do estudo e 35,5% admitiram sofrer vio-
lência ou discriminação durante a pandemia. Entre as 
agressões, 36,2% ocorreram no ambiente de trabalho, 
32,4% na vizinhança e 31,5% no trajeto casa-trabalho-
-casa.

Os resultados apontam ainda que 53% destes traba-
lhadores não se sentem protegidos contra a covid-19 
no trabalho e 23,1% têm medo generalizado de se con-
taminar. A falta, a escassez e a inadequação do uso de 
equipamentos individuais de proteção foram relata-
dos por 22,4% e a ausência de estruturas necessárias 
para efetuar o trabalho por 12,7%. Além disso, 54,4% 
consideram que houve negligência em relação à capa-
citação para lidar com a doença.

Outro dado destacado no estudo diz respeito ao ex-
cesso de trabalho, relatado por 50,9% dos entrevis-
tados. As exigências físicas e mentais foram conside-
radas muito altas por 47,9% deles. Houve menções à 
pressão temporal, interrupções constantes, repetição 
de ações e movimentos, pressão pelo atingimento de 
metas e tempo reduzido para descanso.

Ao todo, foram entrevistados 21.480 trabalhadores 
de 2.395 municípios distribuídos em todas as regiões 
do país. Eles foram perguntados sobre as condições 
de vida, o cotidiano do trabalho e a saúde mental. Os 
pesquisadores da Fiocruz avaliam que o estudo des-
cortinou uma dura realidade de pessoas cujas vidas 
são marcadas pela ausência de direitos sociais e tra-
balhistas. Cumprindo ordens de forma silenciosa e in-

visibilizados pelas instituições, eles precisam lidar com 
situações de adoecimento, de desestímulo em relação 
ao trabalho e de desesperança.

“Apesar de já atuarem há dois anos na linha de frente 
do combate à pandemia de covid-19, muitos deles, tais 
como maqueiros, condutores de ambulância, pessoal 
da manutenção, de apoio operacional, equipe da limpe-
za, da cozinha, da administração e gestão dos estabe-
lecimentos, sequer possuem cidadania de profissional 
de saúde. Também integram a lista de participantes do 
levantamento os técnicos e auxiliares de enfermagem, 
de saúde bucal, de radiologia, de laboratório e análises 
clínicas, agentes comunitários de saúde e agentes de 
combate às endemias”, conclui a Fiocruz.

O estudo traçou ainda o perfil desses trabalhadores: 
72,5% deles são mulheres e 59% pretos ou pardos. A 
faixa etária entre 36 e 50 anos representa 50,3% dos 
trabalhadores, enquanto 32,9% possuem até 35 anos. 
Apesar de serem jovens em sua maioria, 23,9% relata-
ram ter alguma comorbidade como hipertensão, obesi-
dade, doenças pulmonares, depressão e diabetes.

Pouco mais que a metade (52,6%) trabalha nas ca-
pitais e regiões metropolitanas. Em relação ao tipo de 
estabelecimento de atuação, os hospitais públicos fo-
ram mencionados por 29,3%, as unidades de atenção 
primária em saúde por 27,3% e os hospitais privados 
por 10,7%. 

Os resultados da pesquisa também revelam que 
85,5% desses trabalhadores possuem jornada de até 
60 horas semanais e 25,6% necessitam de outro em-
prego para sobreviver. Segundo os pesquisadores, 
muitos possuem atividades extras como pedreiro, aju-
dante de pedreiro, segurança ou porteiro de prédio re-
sidencial ou comercial, mototáxi, motorista de aplicati-
vo, babá, diarista, manicure e vendedores ambulantes.

A direção do Sindsprev-PE lamenta esse descaso 
em relação aos profissionais de saúde. Além dos direi-
tos sociais e trabalhistas que devem ser garantidos a 
todo trabalhador, os profissionais de saúde das mais 
diversas áreas têm se mostrado essenciais no enfren-
tamento de crises sanitárias como essa que estamos 
vivendo. Nós continuamos na luta por melhores condi-
ções para todos!


